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Apesar da pressão dos professores, Comissão de Constituição rejeita o projeto 
João Carlos Henriques  

As eleições diretas para os dire-
tores das escolas públicas não de-
verão chegar tão cedo. O projeto de 
lei da deputada Lúcia Carvalho 
(PT), ex-presidente do Sindicato 
dos Professores, naufragou ontem 
na Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara Legislativa. O re-
lator do projeto, deputado Manoel 
Andrade (PTR), deu parecer con-
trário. O parecer foi acatado por 
quatro votos a dois. Inconformada, 
Lúcia Carvalho anunciou que vai 
entrar com recurso em plenário 
reivindicando a revisão do parecer. 

Segundo a deputada petista, 
Manoelzinho não levou em conta 
os critérios de constitucionalidade 
e juridicidade. Lúcia entende que o 
deputado Manoel analisou apenas 
o mérito do projeto, dando um pare-
cer político. Mais de 70 professores 
assistiram à reunião e pressiona-
ram os deputados. Após o resultado 
os professores vaiaram os distri-
tais, em particulares o líder do 
PDT, Padre Jonas, que apoiou o pa-
recer de Manoelzinho. 

Votações 
Na verdade foram duas vota-

ções. Na primeira deu empate, pois 
padre Jonas se absteve de votar e 
seu colega de PDT, Cláudio Mon- 

teiro, que ocupava a presidência, 
votou contra o parecer, 
manifestando-se favorável às elei-
ções diretas para os diretores das 
escolas. Na segunda rodada Jonas 
votou "sim" ao parecer. Foi então 
muito criticado pelos professores. 

A exemplo de Manoelzinho, Pa-
dre Jonas entende que esse tema é 
assunto para se definido na Lei Or-
gânica e não agora através de um 
projeto de lei. Ele propôs ontem a 
formação de uma comis&lo tripar-
tite, integrada pelo GDF, através 
da Fundação Educacional, pelo 
Sindicato dos Professores e pela 
Câmara. "No momento só existe a 
visão do Sindicato e com a comis-
são teremos uma visão mais abran-
gente", afirmou Jonas. 

Após a sessão da Comissão de 
Constituição e Justiça, Manoelzi-
nho, já em seu gabinete parlamen-
tar, disse que se o PT deseja eleger 
os diretores das escolas "que ganhe 
primeiro a eleição para o governo 
do Distrito Federal". Segundo ele, 
"daqui a pouco o PT vai querer ele-
ger diretor de repartição pública e 
até secretário de Estado". Ironi-
zando, disse que só falta o PT "aca-
bar com os concursos públicos e fa-
zer eleição até para os faxineiros 
das escolas". 

Líder critica a proposta 
Márcio Batista 20/08/9 

O líder do governo na Câmara 
Legislativa, Manoel Andrade, que 
foi também relatos do projeto da 
deputada Lúcia Cal-valho propon-
do eleição direta para diretores de 
escolas, derrubado ontem na Co-
missão de Constituição e Justiça, 
afirmou que o cargo de diretor de 
escola é administrativo, e por isso 
deve ser preenchido pela escolha 
pessoal do governador — que vai 
responder, nas urnas, pelo traba-
lho que for desenvolvido. 

"A eleição para diretores de es-
colas já aconteceu: foi no dia 3 de 
outubro do ano passado, e o eleito 
foi Roriz. Ele é quem responde pela 
administração do GDF, incluindo 
as escolas, e deve ter pessoas de 
sua confiança na direção, para po-
der cobrar e ser depois cobrado", 
afirmou Manoelzinho, que se diz 
preocupado "é com a qualidade de 
ensino". 

Segundo Manoelzinho, as expe-
riências realizadas no Brasil, de 
eleição para direção de escolas e 
hospitais, são trágicas. "O ex-
governador Miguel Arraes acabou 
com a eleição assim que assumiu, 
assim como o governador Orestes 
Quércia, em São Paulo. E isso 
aconteceu em todo o Brasil. Em 
Brasília, a experiência também foi 
péssima. A própria prefeita Luíza 
Erundina, de São Paulo, disse em 

'-----Brasília que não estava convenci-
da de que a eleição é a melhor solu-
ção para as escolas", afirmou. 

Democratismo 
Manoelzinho afirma que elei-

ção direta em escolas ou hospitais 
não é democracia, é democratismo. 
"E não reconheço no PT credibili-
dadepara dar lições de democra-
cia. Na última convenção nacional 
da CUT, que é o braço sindical do 
PT, realizada semana passada em 
São Paulo, a chapa derrotada deu 
uma "lição de democracia": partiu 
para a briga com a chapa vencedo-
ra, e até o presidente reeleito, Jair 
Meneguelli, saiu machucado. Ne 
sei se os deputados do PT de Brasí-
lia que lá estavam, Geraldo Mage-
la e Pedro Celso, não tiveram se  

Andrade, líder do Governo 

qüelas nessa "luta democrática". 
E agora o PT quer nos dar aulas de 
democracia. Parece brincadeira", 
afirmou. 

Manoelzinho lamentou que te-
nha quebrado o "acordo de cava-
lheiros" que existe na Câmara Le-
gislativa, de que o presidente da 
comissão não deve votar, o que 
aconteceu com o deputado Cláudio 
Monteiro, do PDT, na votação do 
projeto de eleição nas escolas. 
"Cláudio estava no exercício da 
presidência, havia seis deputados 
presentes, e ele deveria se resguar-
dar para ser o voto de minerva, em 
caso de empate. Não houve empa-
te, mas mesmo assim ele votou. 
Mas na segunda votação o projeto 
foi definitivamente derrubado, e 
Cláudio ficou marcado por ter que-
brado o acordo", lamentou o líder 
do governo para quem "ele pegou 
do PT a doença de jogar para a 
platéia". 

Manoelzinho disse que foi pro-
curado por vários professores da re-
de pública pedindo que ele relatas-
se contra o projeto de. Lúcia Carva-
lho. "Os professores estão preocu-
pados com a qualidade do ensino e 
com os problemas gerados pela po-
litização do ambiente escolar", dis-
se ele, que é professor de Geografia 
com licenciatura plena há mais de 
10 anos. "Conheço bem essa ques-
tão", completou. 


